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no PRODER: a taxa de execução
atual é de 68%, o que significa
que pela primeira vez na história
deste programa a taxa de execu-
çãoésuperioràmédiacomunitá-
riaem2pontospercentuais.
–QueimplicaçãoteráanovaPolí-
ticaAgrícolaComumparaonosso
país?
– Portugalconseguiugarantir as
condiçõesparaqueaAgricultura
possa continuar a ser um forte
motor da nossa economia,como
tem vindo a acontecer nos últi-
mosdoisanos.Batemo-nosmui-
to, em Bruxelas, e assegurámos
que a reforma da PAC avançará

A Agricultura
continua a ter
crescimento’’

ENTREVISTA

�SECUNDINO CUNHA

CorreiodaManhã–Queimportân-
ciaatribuiaministradaAgricultu-
ra a mais uma edição do ‘Prémio
Agricultura’doCorreiodaManhã?
Assunção Cristas – De forma
muito,muitopositiva.Nãoqueria
deixar de louvar a iniciativa pelo
querepresentaepelacapacidade
que,umavezmais,temderealçar
a dedicação ao universo agrícola
em Portugal. Felizmente, o setor
daAgriculturaedoAgroalimentar
temtidoumadinâmicaeumaca-
pacidade de trabalho que mere-
cem uma palavra de forte reco-
nhecimento. Iniciativas como
esta contribuem, e muito, para
essavalorização.Daminhaparte,
oagradecimentoaotrabalhoeao
esforçodetodososenvolvidosem
mais uma edição destes prémios
emproldomundorural.
–AAgricultura voltou a merecer
importância eassiste-seaointe-
ressedemuitaspessoaspelater-
ra, nomeadamente jovens. Acre-
dita que é possível manter esta
dinâmica?

�MARIADAASSUNÇÃO DE
OLIVEIRACRISTAS MACHA-
DO DAGRAÇAnasceu em
1974 e licenciou-se em Direi-
to em 1997, na Faculdade de
Direito da Universidade de
Lisboa. É casada, mãe de

quatro filhos, e, desde 21 de
junho de 2011, ministra da
Agricultura e do Mar. À mar-
gem da política, é jurista e
professora de Direito na fa-
culdade onde há década e
meia concluiu a licenciatura.

PERFIL

setor Agroalimentar assume um
papel relevante na economia na-
cional, representando 3,9% do
PIB e empregando diretamente
maisde660000pessoas.
– Tem elogiado o trabalho dos
agricultoresedasassociações.A
Agriculturadeveseraprioridade
doPaís?
– Com toda a certeza, deve ser
uma das prioridades do País. Os
nossosagricultorestêmtidoaca-
pacidadedenossurpreenderpela
positivaecontinuamaapostarna
Agricultura.Estetemsidoumfa-
tordeterminanteeessencialpara
os resultados que temos obtido

Portugalgarantiuna
PACcondiçõesparaquea
Agriculturacontinueaser
omaisfortemotorda
nossaeconomia

OsetorAgroalimen-
tarrepresenta3,9%do
PIBeempregadireta-
mentemaisde660mil
pessoas

� O secretário de Estado da
Agricultura, José Diogo Albu-
querque, diz que, ao nível do
novoprogramaeuropeudeapoio
ao setor, “o associativismo vai
ser premiado”.

No encerramento da primeira
Conferênciado Prémio Agricul-
tura 2013, iniciativa do Correio 
da Manhã e ‘Jornal de Negócios’,
com o apoio do banco BPI e do
Ministério da Agricultura, o go-
vernante foi claro nesta matéria:
“Vamos dar apoios maiores a

quem trabalhar em conjunto”.
Referindoque“émelhorenri-

quecer em conjunto do que em-
pobrecer sozinho”, José Diogo
Albuquerque, realçou a impor-
tância do associativismo e do
cooperativismo na afirmação da
agriculturaportuguesanosmer-
cados internacionais.

“Só conseguiremos ter escala
para conquistar novos mercados
se nos unirmos, se concentrar-
mos a oferta. É por isso que os
apoios comunitários para a in-

ternacionalizaçãoirãopreferen-
cialmente para as organizações
de produtores”,afirmou o secre-
tário de Estado, que não deixou
de realçar o crescimento que o
setor tem conhecido.�

Associativismo vai serpremiado
“Émelhorenriquecerem
conjuntodoqueempobrecer
sozinho.Sóconseguiremos
conquistarnovosmercados
senosunirmos”

�ApostaAprepararo regresso à liderança do Ministério
daAgricultura,Assunção Cristas mostra-se convicta de que

a terra vai continuara sera grande aposta do Governo

– O que o Governo pode fazer
pelaAgricultura,e oquefezdes-
de que entrou em funções,passa
por canalizar todas as verbas
possíveis para o investimento no
setor, de forma a garantir um
bom uso dos fundos europeus.
No ano passado, o Agroalimen-
tar em Portugal cresceu 2,8%,
quando, infelizmente, a econo-
mia do País recuava quase 3%.O
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noiníciodoano,paraqueosagri-
cultores portugueses recebam o
quelhesédevidoatempoehoras.
–Porvezesexisteaideiaromânti-
cadequequalquerpessoadeixao
seu emprego na cidade ou está
desempregadaevaiparaocampo
parasededicaràagriculturaeque
tudocorrebem.Masnemsempre
assim acontece.Oqueaconselha
aquemquerdedicar-seàterra?
–Temdeexistiraconsciênciade
que trabalhar no setor agrícola
exige muito pragmatismo e um
crescente profissionalismo.
Atualmente tem de haver um
grande conhecimento técnico,
de mercados e de inovação. É
também necessário ter forma-
ção e hoje existe muito boa for-
mação profissional através das
associações de agricultores. Por
último, e não menos importan-
te, é que não se deve ir indivi-
dualmenteparaaatividadeagrí-
cola ou para o mercado. Asso-
ciar-se e participar em organi-
zações de produtores é de extre-
ma importância para a obtenção
de bons resultados.�
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ALCOBAÇAPRÉMIOAGRICULTURA2013

A
pesardagrandeprocura
que a atividade agrícola
tem merecido por parte
dos jovens portugueses
(seis mil nos últimos

três anos), a Associação dos Jo-
vens Agricultores de Portugal
(AJAP)dizqueaindasãopoucos.

“Apesar de tudo o que se tem
dito e escrito,Portugal continua
a ser o país da União Europeia
com menor número de jovens
agricultores”, disse Firmino
Cordeiro,diretor-geraldaAJAP,
no painel institucional da pri-
meira Conferência do ‘Prémio
Agricultura 2013’,em Alcobaça.

Moderado pela jornalista An-
dreia Vale,da CMTV,este painel
contouaindacomaparticipação
da administradora do BPI Maria
Celeste Hagatong, de Maria do
CarmoMartins,doCentroOpe-
rativo e Tecnológico Hortifrutí-

cola Nacional (COTHN), e de
Paulo Inácio, o presidente da
Câmara Municipal de Alcobaça.

Oautarcarealçouaimportân-
cia do setor agrícola no conce-
lho, em que trabalham cerca de
dez mil pessoas, e disse que
“muito do que se tem consegui-
do na região, ao nível do cresci-
mento e da exportação, deve-se
em grande medida ao associati-
vismo e ao cooperativismo”.

Maria do Carmo Martins, que

faz a ponte entre as universida-
des e os agricultores, na aplica-
ção de novas tecnologias e co-
nhecimento, concordou com o
autarca e acrescentou que“a or-
ganização e o associativismo
têm sido fundamentais para a
introdução de conhecimento na
área da agricultura”.

Também Maria Celeste Ha-
gatong, administradora do BPI
sublinhou a importância das or-
ganizações de agricultores,

quando em causa está o apoio da
Banca aos projetos.

“Como facilmente se com-
preenderá, a Banca tem maior
grau de confiança em projetos
oriundos de organizações de
produtores,associaçõesoucoo-
perativas, do que nos que são
apresentados individualmente”,
afirmou a administradora.

Firmino Cordeiro pediu ao
Governo maior empenho no
apoio aos jovens agricultores.�

Jovens ainda são poucos

�Primeiro painel, em Alcobaça,
contou com Maria Celeste
Hagatong, do BPI, Maria
do Carmo Martins, do
COTHN, Paulo Inácio,
presidente da Câmara,
e Firmino Cordeiro, da AJAP

Banca acredita na Agricultura portuguesa
�Aadministradora do BPI, Ma-
ria Celeste Hagatong, diz que a
Agricultura portuguesa está a
atravessar um período de assi-
nalável crescimento, em con-
traciclo com a restante ativida-
de económica, e que se apre-

senta como uma“interessan-
te” área de negócio.“A Banca
acredita na agricultura portu-
guesa e a prova disso é o facto
de todos os dias serem aprova-
dos financiamentos de proje-
tos de investimento nessa

área”, afirma Maria Celeste Ha-
gatong. O BPI é parceiro na or-
ganização do‘Prémio Agricul-
tura 2013’ e tem no setor uma
das claras apostas estratégi-
cas para os próximos anos, ao
nível do crédito. �

PORMENORES

� O MILAGRE DE ALCOBAÇA
O presidente da câmara,
Paulo Inácio, diz que foi “um
milagre” o salto qualitativo
e quantitativo que a Agricul-
tura deu em Alcobaça.

� EXPORTAÇÕES CRESCEM
Desde 2010, as exportações
nos setores Agroalimentar e
Agroindustrial têm conhecido
um crescimento de oito por
cento ao ano.

� SEIS MILJOVENS
Em três anos, cerca de seis
mil jovens apostaram na
Agricultura. Uma média de
280 por mês.

`

Correio 
da Manhã
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– O Paísjá bateu nofundo?
– Nós atuamos num setor muito
cíclico, que é o da publicidade.
Sofremos muito com as crises e
notamos rapidamente a retoma
quando ela acontece.Aquilo que
podemos dizer é que, nos últi-
mos dois meses, houve uma
mudança significativa para me-
lhor. Parece-me que há mais
confiança, e estamos razoavel-
mente otimistas.

– As medidas de austeridade são
responsáveis, no seu entender,
pela depressãoeconómica?
– De alguma forma, sim. O Go-
verno deve fazer mudanças, mas
sem assustar muito os consumi-
dores. Acho que se tem espalha-
do um clima de medo desneces-
sário,o que,inevitavelmente,re-
traiaeconomia.Achoquesedeve
apostar numa ação mais direcio-
nada e devidamente esclarece-
dora, evitando que se generalize
um clima negativo. As reformas
têmdeserfeitas,masdeumafor-
ma menos assustadora.�

�ANDREIAVALE/SECUNDINO CUNHA

CorreiodaManhã– Porquerazão
o grupo Cofina resolveu abraçar
estainiciativado‘PrémioAgricul-
tura 2013’?
Paulo Fernandes – A Cofina,
como grande grupo de media
que é, tem obrigações sociais,
sendo uma delas a de se envolver
em atividades que sejam rele-
vantes para a economia nacio-
nal.Nesse sentido,achamos que
a aliança com o BPI para a reali-
zação destes prémios seria algo
de meritório e, cá estamos, na
esperança de dar um bom con-
tributo ao País.
– Que resultados espera atingir
comarealizaçãodestesprémios?
– Nós esperamos atingir dois ti-
pos de resultados: primeiro,é se-
lecionar as melhores empresas
do setor e apresentá-las como
exemplo, levando ao apareci-
mento de novas empresas e de
novos investimentos na Agricul-
tura; um segundo objetivo será a
procura,seleçãoe,naturalmente,
valorização de projetos inovado-
res,incentivando também,dessa
forma,acriatividadeeainovação
no setor agroindustrial.
– Queprémioséquevamoster?
– Vamos ter dois tipos de pré-
mios: o primeiro será o reconhe-
cimento e a divulgação editorial
das empresas,com muita força e
em todos os nossos meios, para
dar a conhecer tudo aquilo que
se faz de bom no nosso país; o
segundo prémio será a atribui-
ção de um valor muito significa-
tivo, através de um plano de
meios de publicidade no grupo
Cofina, que será inovador e que
pretende que as empresas divul-
guem os seus produtos nos nos-
sos jornais.

Sentimos
que há mais
confiança”

COFINAE BPIAPOIAM
PERFIL
�PAULO JORGE DOS
SANTOS FERNANDES
tem 54 anos, é casado,
licenciado em Engenha-
ria Eletrotécnica pela
Universidade do Porto
e mestre em Gestão de
Empresas pela Universi-
dade Nova de Lisboa.
É presidente, desde
1991, do grupo Cofina,
que apostou na área
dos media em 2001,
com a aquisi-
ção do‘Cor-
reio da
Manhã’.

Nosúltimosmeses
houveumamudançasi-
gnificativaparamelhor.
Parece-mequehámais
confiança

OGovernodevefazer
mudanças,massemas-
sustarmuitoosconsumi-
dores.Tem-seespalhado
umclimademedo

�Os dois grupos deram as mãos e avançaram com a realização do‘PrémioAgricultura 2013’.Ain Correio da Manhã Jornal de Negócios
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MAAGRICULTURA
PERFIL
� FERNANDO ULRICH
Nasceu em Lisboa em
1952 e, no início da déca-
da de 70 do século XX,
cursou Gestão de Em-
presas no Instituto Su-
perior de Economia de
Lisboa. Cedo se desta-
cou na área da Economia
e Finanças. Foi chefe de
gabinete do ministro das
Finanças (1981-1983) e
membro da delegação

de Portugal junto da
OCDE. É o pre-

sidente
do BPI.

mos questão de ser parceiros em
muitas iniciativas relacionadas
com esta área de negócio.
–AAgriculturaestánamoda?
– Acho que é uma aposta de lon-
go prazo. Estamos a falar de um
setor cujas apostas têm de ser a
longo prazo, tudo demora bas-
tante tempo, a cultura, a produ-
ção, a conquista de mercados,
etc. Há cada vez mais pessoas
comformaçãosuperioraaposta-

rem na agricultura,o que faz com
que o setor tenha deixado de ser o
parente pobre do tecido econó-
mico do País.
– Portugal está a ser resgatado.
Achaqueopiorjápassou?
– A situação que vivemos é de tal
maneiracomplexaquenãopode-
mos ser taxativos. Agora, os nú-
meros e as estatísticas revelam
sinais de recuperação, e a minha
sensibilidade,resultante do con-
tacto com as empresas, diz que
cada vez são menos os que falam
da crise e mais os que falam de
projetos e de futuro. �

�ANDREIAVALE/SECUNDINO CUNHA

Correio da Manhã – O que levou o
BPI a apostar numa iniciativa
como esta, de premiar os melho-
res empresários agrícolas do
País?
FernandoUlrich – Para o banco, a
Agricultura e o setor agroindus-
trial,que se completam,são uma
fontedenegócioimportante.De-
pois, temos também motivações
deresponsabilidadepúblicaeso-
cial da instituição. É uma área
que está em expansão, que tem
revelado um grande potencial e
que tem dado cartas ao nível das
exportações.
– ComovêofuturodaAgricultura
em Portugal e que papel caberá à
Bancanessecaminho?
– Eu vejo um setor cada vez mais
moderno, a utilizar tecnologias
cada vez mais avançadas, a ser
maiscapazeprodutivo,apromo-
verumacadavezmaiorligaçãoàs
universidades,adeixarparatrása
imagem antiquada e atrasada,
com muita gente nova; vejo,por-
tanto, um setor com um futuro
muito promissor. Quanto ao pa-
pel da Banca, passa sobretudo
pelo tradicional financiamento
de projetos, embora entenda que
aBancadeveirmaislongeeapos-
tar em verdadeiras parcerias e
numa cooperação efetiva com as
empresas.
– Que outras iniciativas é que o
BPI tem desenvolvido nas áreas
agroflorestal eagroindustrial?
– Por um lado, temos linhas de
crédito, em muitos casos com
acesso aos fundos comunitários,
temos pacotes financeiros, que
incluem cobertura de risco de
crédito, destinados à área da ex-
portação, temos organizado
muito debate nesta área e faze-

Já não se
fala tanto
de crise”

Vejoumsetor(Agri-
cultura)cadavezmais
moderno,comtecnolo-
giaavançadaecadavez
maisprodutivo

Asituaçãoquevivemos
édetalmaneiracomplexa
quenãopodemosserta-
xativos.Mashásinaisde
recuperação

niciativa terá,até ao fim de novembro,destaque no Correio da Manhãe no Jornal de Negócios
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O
trabalhodocampoédi-
fícil,aagriculturanãoé
o mar de rosas que por
vezesseapregoa,masa
evolução dos últimos

anos,emPortugal,foienormeeo
quecáseproduzestáaafirmar-se
naEuropaenorestodoMundo.

Estafoi,noessencial,amensa-
gem saída do primeiro painel de
debatedaConferênciadeAlcoba-
ça do Prémio Agricultura 2013
(Correio da Manhã,JornaldeNe-
gócios e BPI), que foi moderada

pela jornalista Andreia Vale e su-
bordinadaaotema‘Cooperativis-
mo na Abordagem aos Mercados
Externos’.

ComaboanotíciadequeosGe-
lados Santini pretendem,a breve
prazo, que todos os seus sabores
sejam oriundos de fruta portu-
guesa (exceção natural para al-
guns frutos tropicais), incluindo
um gelado com sabor a maçã (de
Alcobaça),odebatefoianimadoe
confirmouaboaondadaagricul-
turaportuguesa.

“Já deixámos de ser o patinho
feio da Europa, que produzia as
maçãsmaispequenasenãoassa-
bia vender. Hoje, graças à nossa
qualidade,somosprocuradospe-
las escolas da Irlanda e da Ingla-
terra”,disseJorgeSoares,opresi-
dentedaAssociaçãodeProduto-
res de Maçã de Alcobaça,salien-
tando que “o associativismo foi
fundamental para a sobrevivên-
ciadafileira”.

Também Pedro Nuno Silva,
presidentedaCooperativadoCa-

davaledaAssociaçãodeProduto-
res de Pera Rocha, realçou a im-
portância do associativismo e do
cooperativismo, sobretudo se o
objetivoforaexportação.

“Um agricultor sozinho, que
produza umas 50 ou 60 tonela-
das, não vai a lado nenhum.
Numaassociaçãooucooperativa,
com escala, pode chegar a quase
todo o Mundo”, disse este diri-
gente, que não deixou de alertar
para“osperigosdeumexcessode
euforiaquesevive”.

Insistindo na ideia de que “a
união faz a força,Gonçalo Escu-
deiro, da Torriba (vencedor do
Prémio 2012 na categoria asso-
ciaçõesecooperativas),deucomo
exemplo a produção de tomate
para indústria no Ribatejo, em
que“500 agricultores produzem
hoje mais do que cinco mil há
duasdécadas.Àqualidadetemde
sealiaradimensão”.

EduardoSantinidizqueafruta
portuguesa“éespecialeissopro-
va-senosabordosgelados”.�

PrimeiroPainel da
Conferência deAl-
cobaça (daesquer-
daparaadireita):
AndreiaVale,
EduardoSantini,
JorgeSoares,Pe-
droNunoSilva e
GonçaloEscudeiro

�Pera-rocha,maçã deAlcobaça ou tomatedoRibatejo dãocartasnosmercados internacio-
nais. Empresa degeladosespera terembreve todosossaboresde fruta portuguesa

UNIÃO–EXPORTAÇÕESOBRIGAMADARASMÃOS

Portugueses jánãosão
opato feio daEuropa

Correio da Manhã
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Correio da Manhã

Afrutaportuguesaé
muitoespecial e issopode
provar-senosabordosge-
lados.Pensamosproduzir
umgeladodemaçã

Anossa ideia é pôrnos
nossos sabores fruta portu-
guesa, comexceção das fru-
tas tropicais. Estamos em
contacto comos produtores

�AempresaGeladosSantini
nasceu há60anose tem regis-
tadoumcrescimentosuave,
masmuitosustentado.Oobje-
tivo foi sempredarpassoscur-
tosenuncacolocaremcausao
essencial: a qualidade.

EDUARDOSANTINI
Administradordaempresa
GeladosSantini

Jádeixámosdesero
patinho feiodaEuropa.
Hojesomosprocurados
pelasescolasda Irlandae
da Inglaterra

Oassociativismo foi fun-
damental para a sobrevivên-
cia damaçãdeAlcobaça.
Conseguimosqualidade e a
necessária dimensão

�AAssociaçãodeProdutores
deMaçãdeAlcobaçaéconsti-
tuídapordozeassociados (em-
presaseorganizações).Repre-
sentacercade600produto-
res,quecolocamnomercado
30mil toneladasdemaçã.

JORGE SOARES
PresidentedaAssociaçãode
ProdutoresdeMaçãdeAlcobaça

Umagricultorquepro-
duza50ou60 toneladas,
sozinhonãovai a ladone-
nhum.Associado,pode
chegara todooMundo

Nãoposso deixarde aler-
tar para os perigos de alguma
euforia que se vive em torno
da agricultura. Isto é difícil, dá
muito trabalho

�ACooperativaAgrícola dos
FruticultoresdoCadaval éa
rainhadosprodutoresdepera-
-rocha.Foi criadaem1969e
tem350cooperantes.Ainter-
nacionalização (primeiropara
oBrasil) começou em1977.

PEDRONUNOSILVA
Presidentedadireção
daCooperativa doCadaval

Nosúltimosvinteanos
houveumarevoluçãona
produçãode tomate.500
agricultoresproduzem
maisdoque5mil em 1990

Alémda qualidade do
produto, também temos de
possuir qualidade de serviço.
E isso só se consegue com
escala e dimensão

�Criadaem1997,aTorribaé
umaorganizaçãodeproduto-
resdehortofrutícolas,que re-
presenta 115produtores.Em
conjunto,cobremumaáreade
cercadecincomil hectares,na
regiãodoRibatejo

GONÇALO ESCUDEIRO
DiretordaTorriba,Associação
deProdutoresdoRibatejo
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CANDIDATURAS

� AscandidaturasaoPré-
miodeAgricultura2013es-
tãoabertasatéaopróximo
dia 10denovembro.Quem
quisercandidatar-sedeve
fazê-loemwww.premioagri-
cultura.pt.Nestapáginaele-
trónicaencontram-se todas
as informaçõesnecessárias
àcandidatura, incluindoo
regulamento,oscritériose
procedimentos.Ascatego-
riasdestePrémioAgricultu-
ra2013sãocinco: grandes
empresasagrícolas,peque-
nasemédiasempresasagrí-
colas, jovemagricultor, as-
sociaçõesecooperativase
startup.Quantoaoprocesso
decandidatura,esseébas-
tantesimples,bastando
descarregaro formulário,
preenchê-loeenviá-lopara
cofinaeventos@cofina.pt.
Quantoàsconferências, a
próxima realiza-se já dia 23
deoutubro,emMacedode
Cavaleiros.



Patrocinador 
da Feira Nacional
de Agricultura.

O Banco para
a agricultura. 

Financiamento para investimento e campanhas agrícolas
Apoio à exportação

O BPI é o parceiro das empresas agrícolas. Com soluções para financiar investimentos produtivos, acompanhar 

necessidades de tesouraria das campanhas agrícolas e apoiar a exportação, o BPI apresenta uma oferta completa 

e competitiva dirigida às necessidades específicas deste sector. 

Toda a informação nos Centros de Empresas ou Balcões BPI

e em www.bancobpi.pt/empresas

Publicidade


